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Nuestros muertos 
den

SO LOA D Oi Loa rrebajad o- 
r u  raao * a o  pidleeon nna 
•a parmiao oiientrat tuvie­
ron  delante el peligro de loe 
gasctB lea  b lan cos, porque 
sabían  qne aquellos tuoffien* 
to s  de '- n s e  serian In 
enfda e .n  esclavitud raa* 

borrib le .

id i l

pi ^

venganza y odio a fascismo.
¿CómoíI? A tacandod

M i r a n d o
m u n d o

A  n ad ie  de lo s que tenem os u n  san o  ju ic io  y  u n a  con * 
ciencia d efin id a de clase, nos h a  sorprend id o e l fracaso  
ruidoso de la  n o  ín áeren cia . porque sab ien d o  y  h ab ién d o ­
se repstido desde estas co lu m n as, que lo  que h o y  ocurre 
eti el m undo no es n i m ás n i m enos que e l h u n d im ien to  
de u n a  c iv ilizació n  (cap ita lism o ), entre cu y as ru in a s  se 
»bre pago u n a  n u eva  concepción (p ro le tariad o ), es n a tu ­
ral que tam b ién  perezcan entre la s  ru in a s  de este ca ta clis - 
« 0  todos los organ ism os con  sus m odos h ip ó critas que 
w taban a l servicio de lo  v ie jo .

D e  aq u í que cuando hem os presenciado la  im p o te n cia  
J«ias veces, la  n eé liáen cia  o tras y  el d e ja r h acer tod as, de

I r * * * * * * * * * * * *

que i i¿ e n  las d em ocracias, la  voz de sus pueblos? H e aq u í 
la  in có g n ita , pero esperem os, s in  que esla  espera pueda 
sig n ificar en  m odo a lg u n o  la  b a ja  de nuestro  esp íritu  y 
m o ra l com bativa , pues h o y  m á s que nu n ca debem os in -  
ten sífica r  n u estro  odio a l  fascism o y  n uestros deseos de 
v en g an za, porque a s í lo  exigen  n u estros m uertos y  la  l i ­
bertad  am en azad a de todos lo s oprim idos del m un d o.

Disciplina y acatamienlo
Cáiuaradd»: Todos sabem os 

lo necesario que so s  es, por 
los inunienlos que cruzamos, 
que liuesiro E jército , el E jer- 
c iio d é lo á  trabajadores..., sea 
fuerte.

E s muy posible que si todos 
porLemos el interés que nos es 
dado poner a todos tos anii- 
fiscistas en la dtscipli:ia y ei 
acatam iento a los mandos, es

•I

su
1

jb o  **
ado F* 
felio*

nes son dudas las cumplimos 
con energía y rapidez él se *■ 
desmoraliza, y babia de se- ‘ 
guii atacando desiste d« »u * 
idea, p o rq u e  sabe que por í 
n a d a  d e l m u n d o nosotro^i 
abandonarem os aquel puesto 
q u e  n o s  fué encargado de­
fender.

No hace mucho que he oido 
a uno de nuestros jefes que * 
serta muy doloroso el lenei 
q u e  imponer esta diacípIiiiK 
por la fuerza. Y  yo os digo, ca- 
aniradas, que uo debemos e.'*-  ̂
perar a que llegue este m o­
mento de que nos Is teugau >- 
que imponer de esa m an era ,,- 
ya que debem os reconocer que „ 
e s  necesari,». Y si nosotros ’

S . de N ., del celebre com ité y  de lo s g o b iern o s que se •> «us luduuus, e i
« c e a  rep resentar la s  grandes dem ocracias, pero que to d o s  seguro que alcanzarem os 
iuntos están  m ás o m enos d irectam en te a l  servicio  de la s  *«“cho ¡a tan de-

rfases capitaH stas, y  a  la s  que tra ta n  de sa lv ar ad op tan d o , ^ ^ o r q u ^ ^ m a r a d a s .  estos
procddídiÍ6tit05i sabíaniQs de atiteznario (jue n a d a  do^ factores que yo aquí seña-

harían en  ben eficio  de nuestro  G o b iern o  leg ítim o  y  d el la  soti de suma im portancia, y
Pueblo que éste representa, y  que d efiend en  am bo s los!®^*^*^® momentos

«iPostulados del F re n te  P o p u la r, o de o tro  m odo: la  lib e rta d  ■ ,
’ v l « 4  j  j  • j  p  -  S( el enem igo cuando ataca

' V  T i " !  V  .1 o . ' comprendemos la necesidad
I  cuando lo s gobiernos olvidándose de quienes re p re -  aquello qpe se nos antoja y .n o  debem os esperar a q u e s e ‘*

•«atan, se m u estran  débiles an te  la  in so le n c ia  y  el d esafío  “ n momento de p eli-jv ean  en el eait- de co cd u ciist
las p oten cias fascistas, su en a en  el m undo la  voz c la ra  tn  lugar de aca- ] asi con nosotros, debemos un-

Y serena, a l m ism o tiem po que cargada de razó n , de todos órdenes es lo con trario ,¡ ponernos a nosotros m ism os.*
pueblos representados en las dos in te rn a c io n a le s , que Co 1 . eniunLe» el e n e m ig ó se  enva- evjtar que caigan más compa-

OR u n a clariv id en cia  enorm e m arca enérg icam en te a  d i -  lenlona y se Unza al avance fieros de los que al hacer Us 
hos gob ierno s el cam in o a seguir, p resio n án d o lo s p a ra  con ittás energía. cosas mal podían caer. Ai mis-

cum p lan  en  el m om ento actu a l con  las n o rm a s fu n -  F ija ro s la variación q u e  mo tiempo que nos dará gran- 
^ m e n ta le s  de derecho y  h u m an id ad  que cu ad ra  a  tod a caso contrario. Si des victorias. ¡Todo porque se
•®ciedad cu lta  v  o ro áresiva  cualquier momento el ene- haga fuerte el E jército Popuiat!

eüad cu ita  y  progresiva. , , , t migo oye que todas las órde- Alfonso LOPEZ
•Así están  las cosas en  e l m undo. ¿ U irá n  io s poderes < nes que de nuestros m andos, 4.* com pañía 4.® BataLón,Ayuntamiento de Madrid
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Hay que reforzar I
nuesfro joven Ejércüo

L o  p ricu tii’o  qui,: te i ie u iu #  q u e  l e u * *' e n  t a e o i d  p a r a  
«sU i o b r a ,  e a  q u e  n u e s t r o  E j é r d i o  u o  e »  u í  e l  d v  a n t e s  
n i  e l  d e  d e s p u é s  d e l  1 4  d e  a b r i l ,  d o u d e  la  ju v e n t u d  ib a  
c a s i  a  ia  f u e r z a ,  porqu v» s a b i a  q u e  a l  i n g r e s a r  e n  é l  p e r ­
d ía  t o d o s  s u s  d e r e c h o s ,  t a n t o  p o l í t i c o s  c o m o  s o c i a l e s ,  y  
itü e> u ás t e n d r ía  q u a  s o m e t e r s e  a  u n a  d is c ip l i i iu  m il i ta -  
r i s ' i i  e a  !a  q n e  e i  s o ld a d o  e r a  c o n c e p t u a d o  c a s i  c o . üo 
Uuti b e s t i a .

N u e s t r o  E jé r c i t o  e u  n a d a  s e  p a r e c e  a l  a u t ig u o ,  <i é l 
h e m o s  a c u d id o  t o d o s  v o lu n t a r i a m e n t e  y c o n  u n  s e n t id o  d e  
r e s p o n s a b i l id a d  m u y  g r a n d e ,  p o r q u e  s a b e  q u e  e s  e l  o j '-  
g u l i o  m á s  g r a n d e  q u a  h o y  d ía  p u e d e  t e n e r  la juvez>T<sd. 

L a  f o r m a c i ó n  d e  u n  E jé r c i t o  p o t e u t e  n o s  r e p o r t a  u s a  
c a n t id a d  m u y  g r a n d e  d e  b e n e f i c i o s ,  e i  p r i n c i p a l  g a u a r  

la  g u e r r a ,  p u e s  s a b i d o  e s  q u e  d e  n a d a  üos s e r v i r l a  el 
a r r o j o  y e l  « a t t i s i a s m o  d e  n u e s t r a s  h e r o i c a s  
m a l  o r g a n iz a d a s  y s iu  d is c i p l i n a ,  e n  l a  l u c h a  c o n t r a  U s  
d iv is io n e s  i t a l o - a l e m a n a s ,  f u e r z a s  p o t e n t e s  y  c o n  a b u n -  
d a n te  m a t e r i a l  g u e r r e r o ,  f u e r z a s  q u e  g o z a b a n  d e l  p r ; :s -  

t ^ i o  d e  l a s  g r a n d e s  p ó te m e la s  d e  E u r o p a ,  p e r o  q u e  h a n  
s u f r i d o  a n t e  n u e s t r o  jo v e n  E jé r c i t o  d e r r o t a s  c o m o  i a s  
d e l  J a r a t n a ,  Q i t a d a l a ja r a ,  P  » o b l a n c o  y  m u c h a s  o t r a s .

N u e s t r o  E jé r c i t o  n o s  s e r v i r á  p a r a  e s t o ,  y  u n a  v e z  q u e  
l a  v i c t o r ia  in u n d e  t o d o s  l o s  r i n c o n e s  d e  E s p a ñ a ,  p a r a  
« s e g u r a r  n u e s t r o  t r i u n f o  c o n t r a  c u a l q u i e r  a g r e s i ó n  q u e  
p u d ié s e m o s  s u f r i r  p o r  p a r íe  d e  l o s  d e m á s  p a i t e s  f a s d s '  
t a s ,  y  a d e m á s  s e r á  n n o  d e  l o s  p i l a r e s  m á s  f u e r t e s  p e r a  
a s e g u r a r  ta  t a n  a m e n a z a d a  p a z  e u r o p e a  y  m u n d ia l ;  p o r  

l o  t a n t o ,  la  p r e o c u p a c i ó n  p r i n c i p a l  d e  la  ju v e n tu d  d e b e  
s e r  l a  f o r m a c i ó n  d e  u u  p o t e n t e  E jé r c i t o .

A s i ,  p u e s ,  c a m a r a d a s ,  n o  p o n g a m o s  t r a b a s  e n  n a d a  
q u e  v a y a  a  f o r t a l e c e r  y  r e f o r z a r  n u e s t r o  E jé r c i t o .

tV lv a  e l  E jé r c i t o  d e l  P u e b io l
J o s é  M .‘  M O N E D E R O  

4 .*  C o m p a ñ ia  d e l  4.® B a t a l l ó n .

EL VALO R DE LAS COSAS
¿Qué valor puede tener uua> 

cdsa? Et que au le quieti» dar, 
que representación puede te­
ner S'jciáluiente hablando, el 
avaro q n e  poseyendo millo- 
rus los esconde y )a in iserii 
es su fisonomía exterior y digo 
exterior porque la interior as 
máb misera todavía pues o que 

le s  miseria m ora!, diiereutes 
I veces hemos letdo en la pren­
sa un mendigo m illonario g 
sea que un individuo todo lle ­
na de harapos impioraiidu la 

Icarídad pública ha caldo vlc- 
Itima de inanición y al ser lOU- 
Iducído al hospital, o al depó- 
Isito, entre las ropas se le en-

Nuesfros periódicos murales

B m m m R

/<

He aqui utia ée  Tes ^artisticas cabeza» de nusauos peiiódi 
eos murales que les soldados confeccionan con gruu enlu 

eiabuio. El de boy pertenece a ta 1.° Compañía del 4 .°  Bale 

lióii, siendo el dibujante de dieba unidad.

-« ** -* *  a * » * * * » * * » * * » * * * * ★ * * » » » * « * * » ★ * * * » * * * * * * * **

centraron varios m iles de pe- 
seias. ¿Qué valor tenian e^as 
pesetas en m anos de ese hom­
bre?,co.upietainentanulo, pues 
que pedia hacer cuenta que 
no existían al no beneficiarse 
nadie de ellas.

Eu contrapoticióii u é .T e  
existia el tipo del aristócim a 
iduiarróii, Cun titulo pompesa- 
uieute denominado nobiliario 
que sin poseer ni uti céntim o 
por medio de su exterior y de 
su dicción de que puseia tanto 
y cuanto, e l crédito le rendia 
para llevar una vida factuosa 
y que ia soaiedad podrida que 
sólo miraba «I cxib iior le con­

ceptuara m ie m b ro  preferido 
de ella, bien es verdad que su 
fin siempre era el mismo, un 
tiro en el cráneo con que que­
daban saldadas todas las cuen­
tas.

E sto s dos tipos tan antagó­
nicos como véi», camaradas, 
son idénticos para mi torpe 
disertación puesto que ponen 
de manifiesto lo que en un 
principio digo que las cosas 
tienen el valor que se les quie­
re dar, puesto que el une con 
sus miles, com o no le s  da va­
lor ninguno es com o si nada 
tuviera; en cam bio el otro que 
no tiene nada, »aca del valor 
de lo que no tiene pingües 

Ibeneficios aunqua lu e g o  se 
'v ea  la farsa y rodo ruede por 
tierra.

Seguram ente que diréis, és­
te está loco. ¿A qué viene todo 
esto?, pues todo tiene su ex 
plicación, por ejem plo, ¿cuán­
to  valen una docena de ca je ti­
lla» de 0,85?; n.e d iréisque no 
se necesita U tabis de Pitá- 
goras para sacar la cuenta y 
sin e m b a r g o  p o r m u e b o s 
cálcu los que e ch é is  no lo sa . 
caréi», púas esto como lodo es 

' lo que se quieie dar por ello ,

asi esta di.ct-na de caje'íllai 
propiedad del S . R . I. y entri 
gadas a la 3 .* Compañía di 
4.® B atallón, coincidiendo W 
dos le s  cam aradas que no sól 
valian 10,20 ptas. puesto qu 
ts ie  es su valor nom ina!, sio 
que podían valer como valii 
ron 380 peseta», eso dierrH 
por ellas, viniendo en abeb 
de mí texis de que las cosj 
no tienen valer fijo.

Yo p a r t ic u la r m e n te .y  
nombre de la in»utucióa 
tos parias agradt^zco en lo qi 
vale el rasgo, pueaio que eO 
esas p e s e ta s  s« acudirá < 
ayuda de nuestros herman< 
de alase que le necesiten, ev 
lando con ello algunas iágf 
mas y dolores y tener la segi 
fidad ios que las distéis, q’ 
no será esa sola cantidad di 
nad», sino que es posible qt 
sea triple o quiiuuple, puefi 
que en solidaridad y emul 
cióu da e s te  rasgo nu ha 
faltar quien lo imite contrib 
yendo a aumeritsr el fondo 
todo el pueblo que sufre.

Salud y que asi sea.

CO M ITE de la 3.» COMPAÑ 

DEL 4.® BATALLON

eiia e 
y  ,U: I 

u n a  V 

resjiet 
Dezut. 
anécd
4l ikiCI
en ell: 
áo reí 
de le 

En 
cba, < 
n o s c 
viejos 
Lsais 
[fia d 
ancón 
sin mi 
des p< 
valor, 
que K
los p 
miles 
tira u 
hoja, 
para < 
ros i 
«que 
eu es 

Loi
Ubati 
Inu t
vistoi 
bres I 
dt-pili
y tod 
bierti 
de lo 
presj 
briaa 
huye
tírutí 
tanto 
hábil 

As 
flan  
«quli 
do r 
debeAyuntamiento de Madrid



» -V' M

1 periúdF 

uu entli 

4.® B a l*

»#***ríri|

cajeñllai 
y entri 

pañia di 
iendo M 
je  no sól 
ueeto qu 
ina!, sia 
mo valii 
(o dierO 
en 

las coM

tn te  y

A  f  A  P i S tm . 6

/ecciéfi «leí ̂ ®̂I«Í̂ «Í®
tas tareas, tales com o lectura ¡ a u ñ e cu s  bailab les y m illaies 
de prensa, guerra al anaifabe- 'd e  vece-; la música aironaUuia 
tism o, prchibiolón de tiros uu- 'd e l cañón, ci miiiúscu!u/«*oiM-

La vid a en as frinch eras
laris  c'.e \ 8 : e lieoídp 

d'? tf .1 '0 > ‘It  r?i .ígutí.rdia y 
6as:iii!!fe. de U v.i.ioU5riiiii que 
no ñau pkadv. las trinoimras 
da la tb:jrtad, que iu vi<la en 
eba c m ty  divertida y amena, 
y ;U ;l¿iiiJiíte asl «í», de 
uua vc-2 íie quurid.. itefii aigo 
respeclu =i eiU s, perú ntj ca­
bezota no ba encositsado e&aa 
inécdota? que hacen sonreír 
al lector, y cuiuo perro viejo 
«n ellas, voy hacer un peque- 
do relato de 1a que fueron y 
de ie  que son.

En ios prim eras días de lu­
cha, cuando nos desplazába­
n o s centenarea de jóvenes y 
viejos a eoutencí el paso al 
L scisiiio  que ansiasam auíe c )• 
ina de Avila a M adrid, nos 
encontramos en plena Sierre, 
sin más trincheras que las da­
das por ia naturaleza. Con el 
valor, ánim o y buen humor 
que ludod leniainoa pasábam os 
los primeros nieges haciendo 
miles y superfl uos ej ercicios de 
tiro nocturno, una ram a, tina 
hoja, un pájaro er^ suficiente 
para destripar con nuestros ti­
ros a centenares ele moros.

L ifg ó  e! invierno y  ahora .si 
que empezó el etitietenitnítfito 

los ire.'ites de baíalU . Todos 
éram os cunstructores y cada 
cual hacia su «chalet» y pro­
curaba üireglar zanjas, hacer 
parapetes y lado fuaiitu es ne- 
ee< i¡te  para bl detenga d t'la  
guerre E n  lo s dfas crudnsde 
invierno n o  pensábam os y nos 
pelearon c o ji  cabañ ts poco 
adecu-iutk til tiem po. La iiieó'e 
iiüs las l í ^ ó  a cubrir; el aire 
nos llevaba el techo; el agua 
nos derribaba las paredes, y 
asi pasáoai&os días y ¡locbea 
renegando y sólo nuestro gran 
deseo de ejcíermir.ar a los trai­
dores nos daba alientos pa,"a 
soportar ta ies consecuencias.

No faltaba por esto el buen 
humor; recuerdo una noche 
que dos com pañeros quisieron 
diveitfrnes a lo s que les lo  
deóbam os, y ai ruido d d  aire 
y  pennitiendu la entrada a la 
simpática y blanquísim a nieve 
en  nuestra cabaña, se aposta­
ron a ver quien cantaba más 
copla¿> y decía más chistes; 
venció unu e n las coplas por 
456 contra 322, todas diferen-

los, m anejos de am ias, ins­
trucciones y muy sejiam ente 
ia  prohibición de icdo juego 

í prohibido. [Buena y humana 
labor la de estos com isaríosl 

La víds en ias >r!uwu«ras 
cam bia y de lu viejo sale lo 
nuevo, y ahora es cuando, go­
zamos Qe U  amena estancia 
en las trincheras. A q u i no

dú üe m uaia y ias peiee» de 
vocca .cnue iub d u s baudoS 
<.>vmbatieute«. Y ahora que le- 
cuerdo el i.añóti, no quiere dc-
jS l p aaai' pol dcbayiciciblCO
mi querido periódico mural 
¿uo os acordáis hace unes dias 
en AVANCb, un atticu lc con 
el li'.uiu de «Un periódic» lau- 
ral en plena linea de furgo»?,

E N V IA D  L A S  fO X O S  D E  V U E S T R O S  

P E R IO D IC O S  M U R A L E S , O  E L  D IB U JO  
D E  E L L O S

«que era lo q u em ás ab u n d aba 'tes, y el otro en lo* chistes
tudóa i  eu este frente».

en lo qF 
I que ed 
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IUS lágf 
ir la sef f  
stéis, qi 
itid ad  df 
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lie, p íiel 
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 ̂por 122 centra 64, tam bién di-
Los neófitos iiíaiidos se  irii- ferentes, ¡vaya álbúml 

taban eti gritar: [aifo ei íuegul. Entonces ius com isarios u© 
]no tiréis másl ¿Qué habéis estaban bien inform ados de

creáis que tenem os cuarto de 
baño, ni cuartos a todo con ­
fort, como e s  las proximida­
des de Madrid; no, n : tampo­
co d míos a ias calles el nom­
bre de algunas figuras nota­
bles de la actuaíidad; nosotros 

serranos, somos raás vas­
tos, nuestras calles son: Ave­
nida de! Ciempiéa, Paseo de 
Lagartijas, Psaza M isquitera, 
y asi otra-i ttfuus que no re­
cuerdo y que cada grupo la* 
bautiza a su gusto.

E l rico sol no* ha hecho 
desprendernos de la ropa de 
invierno y a veces de toda, 
pues los aficionado* al atletis­
mo se les va muchas veces c o ­
me a los boxeadores en bata­
lla. Nuestra experiencia en la 
lucha he creado en nuestros 
cerebros ilusiones grandiosas; 
con todo interés se estudia, ae 
lee, se  escribe, miles de anal-

hermanq V resignados los hom­
bres tenian que dejarnos hacer 
dcpitfarros. Llegaba la mañana 
y todos ansiábam os la descu­
bierta para ver ios cadáveres 
de ios traidores, pero loli sor- 
presil, los cadáveres se ha­
brían ido soiUus a tu s fosas, 
huyendo quizás de tan terrible 
tiroteo. Ne se vela ni uno, con 
tantos com o durante la  noche 
habíamos visto.

Asi pasaban lo» dias, sur­
gían disputas y entre tanto 
Equivoco nos íbam os hacien­
do responsables de nuesfro 
deber eu la lucha.

lodos sus com etidos y, c la r o ,' fabelos dejan de serlo en  ias 
auuque se esforzaban en h a -'tr in ch e ra i y el que no sabía 
c e rn o s  com prender mucha» ap.mas escribir, hoy escribe 
m isiones las acogíam os a me- en sus periódicos, ¿y poetas?, 
d ías; pero empezaron a fuii- ¡los que han despertado!, [si a 
cionar c o n  seriedad en  cus cada paao sale una eatrofa! 
fu n d on es de setpcnsables y No falta tam poco en las trin- 
noa responsabiüzan en distin- cheras, la guitarra, el acordeón

pues hasta les abuses de la 
incultura han ido por él, pero 
se ha» jorebaúo. H ace une» 
dtas sonó un cañonazo y o u e  
y otro y eada ves más carca 
de nuastto periódico hasta que 
el cuarto cortó el árbol donde 
se ondeaba, cayó al suelo y 
quedó Intacto.

D astru sterei de cultura, se 
08 ha visto el plumero. Todas 
estas oosas o c u r r e n  en las 
trincheras y algunas más, pero 
si alguno le interesa conocer 
detalladam ente to d a  nuestra 
vida, que venga a hacernos 
com pañía que lebau tiiarem o s 
con el nombre sim pático de 
«Remolón».

Luciano ENCINAR

P E R D I D A
AI soldado Jo sé  A lejo Te-, 

rres t e  le han extraviado cua­
tro carnets y docum entación, 
rogando al que los haya en ­
contrado los devuelva eti esta 
redacción.

Ayuntamiento de Madrid
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p I »! Cuartel general de esta 
3.* División, el Grupo «José 
Laque», coa  109 afiliados, y 
para emprender la labor cul- 
lural y h u is a n it a r ia  que el 
S . R. I. se ha im puesto, y que 
son tanto éxito viene desarro­
llando en Otros pueblos, nos­
otros hemos organizado u ta 
a»cuelá a la  que asisten  todos 
los cam aradas de la guardia y 
enlaces de este E. M .; escueta, 
que por iniciativa del cam ara­
da Iglesias, hoy Secretario de 
Agit-Prop, de dicho Grupo y 
el apoyo que dicha iniciativa 
tuvo, tan pronto lanzada, por 
el S, R. I., promete que ea un 
plazo no muy lejano dejen de 
ser analfabetos, algunos com ­
pañeros que en la actualidad 
se encuentran en tal estado, 
entrando con alegría en e i con­
cierto de los hom bres instrui­
dos, aspiración que todos te­
nem os que tener por el bien, 
tanto individual com o colec­
tivo.

No olvida tampoco este Gru­
po la cultura fisioa ,y  por tanto 
ha formado un equipo de ba­
lón-pie, el que en sus primeras 
actuaciones ha realizado un 
papel d ir e c to ,  sobresaliendo 
ante todo por su entusiasmo y

disciplina, con io que, a no 
dudarlo, llegará a dominar le 
técnica del juego.

Tam bién ha organizado este 
Grupo, una colecta q u e  ha 
producido un ingreso de pe­
setas t.776  contribuyendo de 
este modo al Socorro de los 
antifascistas q u e  boy sufren 
en tes cárceles det territorio 
sometido al yugo de Ies gene­
rales traidores, no meiioii que 
los que en el Mundo enteróse 
encuentran igualm ente perse­
guidos por las hordas iascisias 
y cuantos casos se presentan 
de necesitados de ayuda, como 
son huérfano8,de nuestros glo 
riosos com batientes y personal 
evacuado.

Este Oiupo promete no re­
gatear esfuerzo alguno para 
llevar adelante la gigantesca 
labor del S . R. 1,, y iodos sus 
miembros, sólidam ente unidos 
marcharán juntos por el cam i­
no de la victoria que ha de 
conducirnos a la liberación de 
los humildes.

[Viva ei S . R. 1.1
[Viva el Frente Popular!
Por el aplastamiento dei fas­

cismo internacional.

£1 Secretariado del Grupo 
« J o s é  L u q u e » . — OER.MAN 
MARIN SARA VIA.

Rimas del día

Por eso cantan

y a n  paaanúa la» aam ian u
qua vaá llanas da saldadas  
q u t  d riía n  ala irsm an ís  
danda vivas y  suñtanda.

L levan  la  tara  riamaña 
y llevan  a l idearía  
p u esta  en  e l  alm a, y a l alm a 
pu esta  en e l  fon d a  d e l  m arca  
que rep resen ta  ¡Á gu erra  
d e  invasión  a l  su e la  p a tr ia  
p o t  loa tra id o res  /a«««eo,f 
da  uno y o tra  lad o  
q u e eam a  chaca/ h am brien to  
llegan, p a es , en ca m isa d o s  
eon e í  i in  d e  a r rsb a fa e  
a toda» tu auela  pafH o.

CazBXnan a l  p a rap ete  
ean e l  va lor pu esto  en a lta  
y la  esperar,sa  su prem a  
da em p u ja r lo s  y em p a jarloa  
y a q u e s i  no refroceclen 
d e ja r lo s  a l l i  tam bada»  
para  s iem p re en tre  ¡a M adre  
T ierra  que lo s  h a  er iad a .

¡P or  e«a Van ran eonfenfos
y p o r  eso  van cantando  
encim a d e  lo s  cam iones  
a la guerra  la s  so ldados/

B E G E
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Frente a la farsa in ternaciona
nuestra firme decisión de vencet

I tai fascismo
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